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BENEFÃ•CIOS DA ADSE


O STAL repudia a situaÃ§Ã£o de discriminaÃ§Ã£o perante o direito Ã  ADSE em que se em que se encontram milhares de
trabalhadores transferidos do MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o para as autarquias e exige a imediata resoluÃ§Ã£o do problema.






A imprensa de hoje, 23/12/2010, dÃ¡ conta da situaÃ§Ã£o vivida por milhares de trabalhadores, inscritos na ADSE, que se
vÃªem confrontados com a recusa da atribuiÃ§Ã£o das comparticipaÃ§Ãµes que lhe sÃ£o legalmente devidas, respeitantes a
despesas de saÃºde.





Numa desesperada tentativa de recuperaÃ§Ã£o dessas despesas, andam esses trabalhadores de Herodes para Pilatos,
porquanto ninguÃ©m as assume, nem a ADSE, nem as Autarquias, a que agora estÃ£o vinculados, nem o MinistÃ©rio da
EducaÃ§Ã£o, de onde sÃ£o originÃ¡rios.





SÃ£o de facto milhares os trabalhadores nesta situaÃ§Ã£o, tratando-se, no caso da notÃ­cia, de pessoal nÃ£o docente,
antes afecto ao M. EducaÃ§Ã£o e que, por forÃ§a da chamada descentralizaÃ§Ã£o de competÃªncias, passou a estar
vinculado Ã s Autarquias.





Consideramos inconcebÃ­vel esta situaÃ§Ã£o, pela qual responsabilizamos nÃ£o sÃ³ e especialmente o governo mas
tambÃ©m as autarquias que, irresponsavelmente, contratualizaram e continuam a contratualizar pretensas
descentralizaÃ§Ãµes, nÃ£o raramente com inusitada pompa e circunstÃ¢ncia.





A verdade nua e crua, porÃ©m, Ã© que essas descentralizaÃ§Ãµes se revelam, na prÃ¡tica, um desastre, em muitos aspectos,
particularmente no que respeita Ã  gestÃ£o dos recursos humanos, sendo os trabalhadores tratados como autÃªnticos
joguetes, sem respeito pelos seus mais elementares direitos.





Temos alertado as autarquias para esta situaÃ§Ã£o que consideramos inconcebÃ­vel, reclamando que, nos respectivos
processos, cuidem de assegurar que as descentralizaÃ§Ãµes em causa sejam acompanhadas tambÃ©m da transferÃªncia
de todos os meios, inclusive financeiros, necessÃ¡rios a assegurar a eficiente gestÃ£o dos ServiÃ§os e dos respectivos
Trabalhadores.





Esta situaÃ§Ã£o resulta, por isso, da irresponsabilidade que impera nestes processos de transferÃªncia a que os
trabalhadores sÃ£o estranhos mas de que, na realidade, sÃ£o as grandes vÃ­timas.





Repudiando esta situaÃ§Ã£o, continuamos empenhados na sua firme denÃºncia e impugnaÃ§Ã£o, por todos os meios ao
nosso alcance, em ordem Ã  reposiÃ§Ã£o da legalidade, pela recuperaÃ§Ã£o dos direitos que aos trabalhadores sÃ£o
devidos e de que tÃ£o vergonhosamente tÃªm sido espoliados. 
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